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Leia o texto abaixo: 

A LENDA DO DIAMANTE 

Antes, muito antes do ano de 1500, o Brasil chamava-se Pindorama e 

vivia à sombra de mil palmeiras. 

Foi nessa época que o índio Oiti, valente entre os mais valentes, se 

despediu de Potira, sua esposa, e desceu o rio para dar combate a uma tribo 

inimiga.  

Doze luas passaram-se sem que o moço guerreiro voltasse. 

E quando lhe veio a certeza de que não o veria mais, Potira, chorou de 

saudades. 

Suas lágrimas misturaram-se com a areia da praia, e Tupã transformou-as 

em diamantes. 

E aí está a origem dessa pedra preciosa. Proveio de lágrimas de amor. 

STARLING, Nair. Nossas Lendas. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1968.  

 

 

De acordo com esse texto, os indígenas marcavam o tempo por meio: 

   A) da areia. 

   B) da lua. 

   C) do diamante. 

   D) do sol. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
Leia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Turma da Mônica. Historinha de uma página, n. 5, p. 57.  

Nesse texto, a menina se cansou rápido porque: 

   A) pedala a bicicleta sozinha. 

   B) as meninas se cansam mais rápido que os meninos. 

   C) rejeita a ajuda dos garotos. 

   D) as bicicletas grandes andam rápido demais 

 



 

 

 

Leia o texto abaixo: 
 

MEIO AMBIENTE 

A descoberta do estranhíssimo sapo-fóssil 

 

Apareceu pelas colinas da Índia um sapo bem esquisitão. Para começar, 

ele é roxo (“creeedo!”). Tem sete centímetros e um focinho pontudo. A cabeça 

é meio pequena para o corpo, e, por isso, o bicho parece mais uma bolha 

gosmenta roxa (Creedo!) do que um ser vivo. E mais estranho que isso só o 

nome dele: Nasikabatrachus sahyadrensis (mas esse nome-palavrão na 

verdade quer dizer uma coisa bem simples – “sapo da montanha Sahyadri”). 

O sapo pode até ser feioso, mas, para os seus descobridores, ele é o 

bicho mais bonito do mundo. É que o sapo da montanha é um fóssil vivo, de 

130 milhões de anos atrás. Os antepassados dele viveram na época dos 

dinossauros, e, por isso, o sapão roxo é muito importante para entender como 

os anfíbios da família dele evoluíram. Logo... o Nasika é lindo! 

Pois é... se o amor é cego, a ciência também! (mas que mal gosto, hein?) 

Disponível em: <http://www.canalkids.com.br/central/arquivo/meio_sapofossil.htm>  

 

De acordo com esse texto, qual é a opinião dos pesquisadores sobre o sapo 

encontrado na Índia? 

 
   A) É roxo e apareceu nas colinas da Índia. 

   B) Ele tem sete centímetros e focinho pontudo. 

   C) Ele é o bicho mais lindo do mundo. 

   D) É um fóssil vivo de 130 milhões de anos. 

 

 

 



 

 

 

 
 Leia o texto abaixo: 
 

 O LOBO DESATENTO  

Certa noite, um lobo andava pela floresta em busca de comida. E já 

estava empenhado nessa tarefa havia um bom tempo, sem qualquer resultado 

prático, quando sentiu no ar o cheiro de carneiros. “Até que enfim!”, foi o 

pensamento que lhe veio à cabeça de imediato, e então, imaginando o que de 

bom poderia encontrar mais adiante para aplacar a fome que sentia, ele 

caminhou rapidamente na direção que o seu faro indicava. 

Logo à frente, as árvores davam lugar a uma grande área coberta de 

relva, e era nesse pedaço de chão que os carneiros descansavam protegidos 

por um cão. O lobo não se preocupou com isso. O que fez foi sair andando 

passo a passo, o mais devagar que podia, procurando se aproximar do ponto 

que ficava mais distante do vigia, onde algumas das possíveis presas dormiam 

sossegadas. 

E já estava quase lá, quando uma de suas patas traseiras descuidou-se 

um momento e pisou em um pedaço de tábua já meio apodrecido. Esta rangeu 

sob o peso do animal, e o barulho que fez soou tão alto em meio ao silêncio da 

noite que acordou o cão de guarda, fazendo-o sair na mesma hora em 

perseguição ao lobo desastrado. Que por sua vez, coitado, não teve outra 

coisa a fazer senão fugir em desabalada carreira, esfomeado e sem alimento. 

Moral da história: Quem não presta atenção no que faz, algum dia vai acabar 

se metendo em apuros. 

Disponível em: <http://www.fernandodannemann.recantodasletras. 

com.br>. Acesso em: 5 abr. 2010.  

Leia novamente o trecho indicado: 

... ele caminhou rapidamente na direção que o seu faro indicava(ℓ. 5). 

Nesse trecho, a palavra “rapidamente” indica 

   A) lugar.  

   B) modo. 

   C) motivo. 

   D) tempo. 



 

 

 

Leia o texto abaixo: 

A DOAÇÃO DO JOÃOZINHO 

No parque, Joãozinho pede dinheiro à sua mãe para dar a um velhinho. 

A mãe, sensibilizada, dá o dinheiro, mas pergunta ao filho: 

– Para qual velhinho você vai dar o dinheiro, meu anjo? 

– Para aquele alí que está gritando: “Olha a pipoca quentinha!!!” 

Disponível em: <http:www.uolpiadas.com.br>  

O que faz esse texto ficar engraçado? 

 
   A) A mãe chamar o Joãozinho de anjo. 

   B) A mãe dar dinheiro para o Joãozinho. 

   C) Joãozinho querer dar dinheiro a um velhinho pobre. 

   D) O menino se fazer de bonzinho para comprar pipoca. 

 

 
O SANFONEIRO SÓ TOCAVA ISSO 

O baile lá na roça foi até o sol raiar  

A casa estava cheia, mal podia se andar.  

Estava tão gostoso aquele reboliço,  

Mas é que o sanfoneiro só tocava isso!  

De vez em quando alguém vinha pedindo pra mudar,  

O sanfoneiro ria, querendo agradar, 

 Mas parece que a sanfona tinha qualquer enguiço,  

É que o sanfoneiro só tocava isso! 

                                        Fonte: http://www.poesiasefrases.com.br/o-sanfoneiro-so-tocava-isso 

Segundo o texto, a sanfona parecia com defeito por quê:  

A) o sanfoneiro sempre tocava a mesma música. 

B) o sanfoneiro ria, querendo agradar. 

C) a casa estava cheia e tinha muito reboliço. 

D) o baile na roça foi até o sol raiar. 

http://www.poesiasefrases.com.br/o-sanfoneiro-so-tocava-isso


 

 

 

 

 
Leia os textos abaixo:  

 

Texto I 

A CIGARRA E AS FORMIGAS 

 

No inverno, as formigas estavam fazendo secar o grão molhado, quando 

uma cigarra faminta lhes pediu algo para comer. As formigas lhe disseram: “Por 

que, no verão, não reservaste também o teu alimento?” A cigarra respondeu: 

“Não tinha tempo, pois cantava melodiosamente”. E as formigas, rindo, 

disseram: “Pois bem, se cantavas no verão, dança agora no inverno. 

A fábula mostra que não se deve negligenciar em nenhum trabalho, para 

evitar tristeza e perigos.                        Fonte: Esopo. Fábulas. Porto Alegre: L&M Pocket, 1997. 

 

 

Texto II 

 

MUITA COMOÇÃO E TRISTEZA NO ADEUS À CIGARRA 

 

Milhares de insetos compareceram, ontem, ao enterro da Cigarra. Muita 

tristeza e revolta marcaram o adeus à maior cantora que a Floresta já teve. 

Várias manifestações de carinho aconteceram durante toda a cerimônia. O 

prefeito Lagarto e a primeira dama Borboleta compareceram ao funeral. Eles 

pediram às autoridades pressa nas investigações para que o verdadeiro 

culpado pela morte da cantora seja punido. O público não deixou de 

homenagear sua querida artista. Os fãs entoaram os sucessos da Cigarra que 

faziam a alegria dos habitantes da Floresta durante o verão. Um outro grupo 

erguia faixas de protesto chamando a principal suspeita da morte, a Formiga, 

de cruel e de egoísta. Nenhuma formiga foi vista no enterro. 

Fonte: Donizete Aparecido Batista – Professor da Rede Pública do Estado do Paraná. 

Os dois textos apresentam como informação principal: 

   A) O egoísmo da formiga. 

   B) A morte da cigarra cantora. 

   C) A fome da formiga. 

   D) O trabalho da formiga. 



 

 

 

LEIA O TEXTO ABAIXO E RESPONDA AS QUESTÕES DE  08 A 10: 

 

 

O QUE É DENGUE? 
 

DENGUE é uma doença causada por um vírus, transmitida pela picada de um 

pernilongo: o “AEDES AEGYPTI ”. 

 
Os principais sintomas são febre, dor de cabeça forte, dor nos músculos, nos 

olhos e nos ossos. Às vezes causa manchas vermelhas na pele. 

Casos surjam algum desses sintomas, não tome nenhum remédio por conta 

própria; o melhor é procurar o Centro de Saúde. 

Não existe vacina contra a DENGUE! 

O AEDES AEGYPTI é um pernilongo que põe seus ovos em locais com água 

limpa e parada, como em vasos de plantas e flores, pneus, latas, latões, 

garrafas, caixas-d’água, cisternas e outros recipientes que possam acumular 

água. Os casos de dengue estão aumentando por todo o país e precisamos 

combater esse mal. É claro que, para isso, precisamos acabar com o mosquito 

AEDES AEGYPTI, transmissor da doença. 

Almanaque do Chico Bento, nº 73 – Globo – 2003 – p. 35. 

 
 

 
 

 

Este texto foi escrito para: 

   A) socorrer 

   B) divertir 

   C) ameaçar 

   D) alertar  

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 Leia esta frase, que fala sobre os sintomas da Dengue.  
     
“Os principais sintomas são febre, dor de cabeça forte, dor nos músculos, 

nos olhos e nos ossos.” 

 
A frase abaixo que também fala de um sintoma dessa doença é: 
 

A) “O AEDES AEGYPTI é um pernilongo que põe ovos em locais com água 

limpa e parada(...)” 

B) “DENGUE é uma doença causada por um vírus (...)” 

C) “Às vezes causa manchas vermelhas na pele.” 

D) “Não existe vacina contra a dengue!” 

 
 
 
 

Para acabar com o pernilongo AEDES AEGYPTI, é preciso evitar:    
 
   A) o uso de latas e garrafas. 

   B) o plantio de flores no jardim. 

   C) o armazenamento de água em caixas d’água. 

   D) a água limpa e parada, em recipientes destampados. 

                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


